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RESUMO 
 

 

Os medicamentos psicotrópicos são substâncias que atuam no sistema nervoso central (SNC), 
proporcionando cura ou estabilização. São medicamentos que podem provocar dependência e 
tolerância, e com isso à facilidade de intoxicações. Com a crise da pandemia da COVID-19 a 
saúde mental da sociedade foi afetada, acarretando em transtornos mentais, como depressão e 
ansiedade. Dessa forma, o número de consumo dos psicofármacos e uso indiscriminado 
durante a pandemia do novo coronavírus cresceram consideravelmente. Visto que o uso dos 
psicotrópicos de maneira irracional pode causar risco de agravos, é de suma importância a 
orientação farmacêutica adequada. O objetivo dessa pesquisa é realizar uma revisão 
integrativa que irá abordar o crescimento de intoxicações por medicamentos psicotrópicos e 
os problemas que podem acarretar com o uso indiscriminado desses fármacos. Foram 
utilizadas para busca as bases de dados Scielo, Google Scholar, LILACS, PubMed, sendo 
utilizados os descritores “COVID-19”, “Pandemia”, “Saúde Mental”, “Intoxicações”, 
“Psicotrópicos” e   “Uso Irracional de Medicamentos”. Os trabalhos foram selecionados a 
partir dos critérios de inclusão, como: produções científicas publicadas entre 2020 a 2021, 
redigidas na língua inglesa e língua portuguesa, artigos completos. Foram escolhidos oito 
artigos que discorriam sobre o crescimento no uso dos psicotrópicos da pandemia da COVID- 
19, as classes e fármacos que estão sendo mais utilizadas, as principais intoxicações causadas 
pelo uso indiscriminado e irracional dessas substâncias, como também os fármacos que mais 
são causadores dessas intoxicações e discorrendo sobre a importância do farmacêutico na 
orientação e no acompanhamento farmacêutico dos pacientes que utilizam os psicofármacos. 
Com base no que foi analisado nos estudos, foi possível observar a importância dos 
psicotrópicos no tratamento de transtornos mentais, como também o aumento do consumo dos 
mesmos na pandemia da COVID-19, que afetou a saúde mental das pessoas e a importância 
do consumo consciente e racional com orientação devida no uso dessas substâncias. 

 
Palavras-chave: COVID-19. Pandemia. Saúde Mental. Intoxicações. Psicotrópicos. Uso 
Irracional de Medicamentos. 



ABSTRACT 
 

 
 

Psychotropic drugs are substances that act on the central nervous system (CNS), providing 
cure or stabilization. They are medications that can cause dependence and tolerance, and with 
it the ease of intoxication. With the COVID-19 pandemic crisis, society's mental health was 
affected, resulting in mental disorders such as depression and anxiety. Thus, the number of 
consumption of psychotropic drugs and indiscriminate use during the new coronavirus 
pandemic grew considerably. Since the irrational use of psychotropic drugs can cause a risk of 
harm, it is extremely important to provide adequate pharmaceutical guidance. The objective 
of this research is to carry out an integrative review that will address the growth of 
intoxication by psychotropic drugs and the problems that the indiscriminate use of these drugs 
can cause. The Scielo, Google Scholar, LILACS, PubMed databases were used for the search, 
using the descriptors “COVID-19”, “Pandemia”, “Mental Health”, “Intoxications”, 
“Psychotropics” and “Irrational Use of medications” . The works were selected based on the 
inclusion criteria, such as: scientific productions published between 2020 and 2021, written in 
English and Portuguese, complete articles. Eight articles were chosen that talked about the 
growth in the use of psychotropic drugs in the COVID-19 pandemic, the classes and drugs 
that are being used the most, the main intoxications caused by the indiscriminate and 
irrational use of these substances, as well as the drugs that are more causing of these 
intoxications and discussing the importance of the pharmacist in the pharmaceutical guidance 
and monitoring of patients who use psychotropic drugs. Based on what was analyzed in the 
studies, it was possible to observe the importance of psychotropic drugs in the treatment of 
mental disorders, as well as the increase in their consumption in the COVID-19 pandemic, 
which affected people's mental health and the importance of conscious consumption and 
rational with proper guidance in the use of these substances. 

 
Key words: COVID-19. Pandemic. Mental health. intoxications. Psychotropics. irrational use 
of medications. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

Os psicotrópicos são medicamentos que atuam no sistema nervoso central (SNC), e 

podem provocar dependência e intoxicações medicamentosas quando administrados em altas 

doses ou no uso irracional. São substâncias que podem causar mudanças no humor, no 

comportamento e na cognição do usuário. Devido ao grande aumento de transtornos, como 

depressão e ansiedade, onde uma a cada dez pessoas no mundo sofrem com algum transtorno 

de saúde mental, cada vez mais, os psicotrópicos estão sendo mais prescritos e muito 

utilizados (BELO, 2018. PRADO; FRANCISCO; BARROS, 2017). Na classe dos 

medicamentos psicotrópicos estão inseridos os antidepressivos, os antipsicóticos, 

antiepiléticos e os ansiolíticos, dentro destas estão incluídos os benzodiazepínicos, sendo os 

mais utilizados dentre os fármacos (CANCELLA, 2012). 

A COVID-19 é uma doença viral, causada pelo vírus SARS-CoV-2. O primeiro caso 

relatado foi em Wuhan, na China, onde a OMS foi notificada no dia 31 de dezembro de 2019. 

No dia 12 de março de 2020, foi declarada pela OMS que o mundo estava enfrentando uma 

pandemia causada pelo novo coronavírus (COVID-19) (MELO et al., 2021). Esse vírus tem 

uma grande disseminação entre humanos, os pacientes podem apresentar sintomas como tosse 

seca, falta de ar, dispneia, dor de cabeça e febre. Em casos mais graves os pacientes podem ter 

danos pulmonares severos (MOREIRA, 2021). 

A pandemia causada pelo novo coronavírus e, consequentemente, o distanciamento 

social, afetou bastante a qualidade de vida e a saúde mental das pessoas, gerando transtornos 

como a ansiedade, depressão, insônia, principalmente dos profissionais de saúde que estão na 

linha de frente contra o coronavírus (MOHEBBI, et al., 2020). Com isso, foi observado um 

aumento no número de consumo dos medicamentos psicotrópicos. 

O uso irracional de medicamentos vem crescendo e as consequências causadas pelos 

psicotrópicos são tamanhas quando utilizados inadequadamente, e é um desafio o uso racional 

desses medicamentos. A partir do crescimento do uso indiscriminado pela população, é 

necessária uma intervenção, um estudo para conscientização e orientação para possíveis 

mudanças comportamentais na promoção da saúde (GONÇALVES, et al., 2017). 

Assim, o estudo trata-se de uma revisão integrativa, na qual vai abranger a prevalência 

do uso de psicotrópicos durante a pandemia da COVID-19, e tem o intuito de esclarecer e 

contribuir com a promoção da saúde. 
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Uma pesquisa feita pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN 

NET), que foram disponibilizados pelo dataSUS sobre intoxicações exógenas foi notificada 

que no ano de 2020, início da pandemia deteve um total de 23.794 intoxicações por 

medicamentos, sendo que de 73,35% dessas intoxicações são tentativas de suicídio com 

medicamentos psicotrópicos, tornando-se preocupante o número de intoxicações e uso 

indiscriminado. (CFF, 2020). 

O estudo foi realizado pela verificação da necessidade de uma intervenção e a busca 

para a contribuição de forma positiva em ajudar a população com intuito de promoção e 

proteção da saúde, poisa falta de orientação, do cuidado ao paciente e informações reversas 

sobre o uso de medicamentos psicotrópicos causa efeitos negativos, que podem levar a 

intoxicações. 

Esse estudo objetivou identificar a prevalência do consumo de psicotrópicos durante a 

pandemia, como também avaliar as possibilidades de redução das intoxicações causadas por 

psicotrópicos a partir da orientação correta da administração desses medicamentos 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 

2.1 COVID-19 E SEUS IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL 
 
 

A COVID-19 é uma doença que surgiu no final do ano de 2019, onde o primeiro caso 

notificado da doença foi na cidade de Wuhan, na china, e no mês de março de 2020 foi 

declarada uma pandemia, a qual chegou em 188 países/regiões. O coronavírus é causador de 

diversas patologias, e a COVID-19 é uma doença contagiosa e é relacionada à síndrome 

respiratória aguda grave. A forma de transmissão da doença ocorre principalmente através de 

tosses e espirros, gotículas de saliva que são expelidas durante conversas, contato próximo 

com pessoas contaminadas e/ou apoiar as mãos em superfícies contaminadas (SOUTO, 2020). 

O coronavírus, também denominado como SARS-COV-2, é um vírus envelopado com 

um RNA de fita simples, com cerca de 50 a 200 nm, e apresenta quatro proteínas em sua 

estrutura, a proteína Spike (proteína que estabelece uma interação com a célula hospedeira, 

propiciando a adesão e fusão do vírus com a sua membrana plasmática), proteína do envelope, 

proteína do nucleocapsídeo e a proteína de membrana (SOUTO, 2020). 

Figura 1 - Representação estrutural do coronavírus 
 

 

Fonte: Souto (2020). 

Os casos de coronavírus podem ser sintomáticos ou assintomáticos, onde os 

sintomáticos podem se apresentar de forma leve, grave ou crítica. Os principais sintomas 

apresentados pela doença de forma leve são tosse seca, febre, fadiga, mialgia, cansaço, dor de 

cabeça, perda de olfato e paladar, coriza, náuseas, vômitos. Nos casos mais graves da doença 
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os pacientes podem apresentar comprometimento dos pulmões, hipóxia, dispneia e nos casos 

mais críticos apresentam falha respiratória, falência dos órgãos, choque séptico (SOUTO, 

2020). 

Com o início da pandemia do coronavírus, os transtornos mentais se desenvolveram e 

setornaram cada vez mais relatados, as consequências geradas foram preocupantes, pois 

devido aos problemas gerados pela doença, como a necessidade do afastamento dos 

familiares, o medo da contaminação pelo vírus, a preocupação por familiares e pessoas 

estarem em situação vulnerável nos hospitais, o isolamento total, foram alguns dos motivos 

que gerou na sociedade transtornos mentais como a depressão, ataques de pânico, 

esquizofrenia, ansiedade, transtorno obsessivo compulsivo (TOC) e estresses (LIMA, et al., 

2020). 

Outro grupo de pessoas que foi bastante afetado com a pandemia da COVID-19 e 

sentiu o impacto dos transtornos mentais foram os profissionais de saúde que estão na linha 

de frente na luta contra o vírus, devido ao aumento no número de perdas de colegas 

profissionais que foram infectados com o vírus, como também, terem que lidar com a 

quantidade de pessoas morrendo dia a dia, as pressões psicológicas e decisões que são de 

extrema dificuldade, o medo da contaminação no meio familiar e de si próprio, impactando 

assim no bem estar físico e mental desses profissionais (PRADO, et al., 2020). 

 

2.1.1 SISTEMA NERVOSO CENTRAL 
 
 

O sistema nervoso central (SNC) é responsável por várias funções do controle do 

organismo, como por exemplo, ele é responsável pela captação e transmissões de informações 

para o corpo, ele controla as ações voluntárias e involuntárias que o corpo realiza, sendo 

formado pela medula espinhal e o encéfalo. Nos corpos dos neurônios saem dendritos e 

axônio, que são prolongamentos que vão levar os impulsos nervosos que são captados pelo 

olfato, pela audição, pela visão, pelo paladar e pelo tato. O neurônio quando recebe esses 

impulsos nervosos pode conduzir um estímulo inibitório ou excitatório a outro neurônio 

localizado à distância. Para essa condução de impulsos, de passar de um neurônio para outro, 

que é feito através do axônio, é necessário ultrapassar a fenda sináptica, para ultrapassar essa 

fenda, o primeiro neurônio vai liberar substâncias químicas que vão estimular ou inibir o 

segundo neurônio. Essas substâncias químicas que foram liberados são chamadas de 

neurotransmissores e têm uma fundamental importância no SNC. Os neurotransmissores são 
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pequenas moléculas utilizadas para transmitir informações fisiológicas a outros neurônios, a 

músculos ou glândulas, que são armazenadas em vesículas neuronais (ANDRADE, et al., 

2003). 

 
Figura 2- Sinapse química – comunicação entre os neurônios 

 
 

Fonte: Guyton; Hall (2006). 

Os principais neurotransmissores são a Acetilcolina, a Endorfina, a Dopamina, a 

Noradrenalina, Serotonina e o GABA. 

 Acetilcolina- É um neurotransmissor com maior quantidade no corpo humano, e 

controla vários órgãos. Instiga o impulso a ser transmitido, participa da transmissão dos 

impulsos das células nervosas, músculos cardíacos, glândulas, células motoras. Participa de 

mecanismos de aprendizagem e de memória e ajuda no controle do tônus muscular. A 

acetilcolina é sintetizada a partir de vitamina C, B1, B5, B6, zinco, cálcio, colina, lecitina, 

DMAE (ANDRADE, et al., 2003). 

 Endorfina- Ajuda no alívio da dor, age como um calmante natural. É responsável pela 

euforia, prazer, êxtase (ANDRADE, et al., 2003). 

 Dopamina- Importante para o controle motor voluntário. É um inibidor, dependendo 

do local que ele vá atuar, igual à endorfina que também vai ser responsável pelos sentimentos 

de prazer, euforia, êxtase e ajuda a acalmar as dores e aumenta o prazer (ANDRADE, et al., 

2003). 

 Noradrenalina- Atua no sistema de alerta e da memória, é um neurotransmissor do 

sistema simpático, tem efeito estimulante na lipase, aumenta os níveis de lipídios no sangue, e 

aumenta a pressão sanguínea a partir da vasoconstrição periférica (ANDRADE, et al., 2003). 



18 
 

 

 Serotonina- É um hormônio, o qual é produzido pela glândula pineal, é um 

neurotransmissor que atua na constrição dos vasos sanguíneos e na excitação de alguns 

órgãos. Está relacionada também na regulação do sono, na temperatura corporal e na sensação 

de bem-estar (ANDRADE, et al., 2003). 

 GABA- Principal neurotransmissor inibitório do SNC, ele age reduzindo a atividade 

de vários neurotransmissores, incluindo serotonina, noradrenalina e dopamina. Produz 

sensações de relaxamento e vai induzir o sono (VIEIRA, et al., 2005). 

O sistema nervoso central é revestido por três tipos de membranas fibrosas, as 

meninges, que vão proteger e isolar, são elas, Pia-mater, Dura-mater e a Aracnóide. 

 Pia-máter- Ela é formada por fibras colágenas e elásticas e por pequenos vasos, 

protege a parte mais interna da medula e do cérebro, sendo assim é mais frágil (SANTOS, et 

al., 2004). 

 Dura-máter- Ela é formada por vasos sanguíneos, fibras elásticas e fibras colágenas, 

sendo a parte que reveste toda medula e o cérebro (SANTOS et al., 2004). 

 Aracnoide- São formadas por fibras colágenas, fibras elásticas e por várias trabéculas 

fibrosas internamente. Está entre a dura-máter e a pia-máter (SANTOS, et al., 2004). 

 
Figura 3- Encéfalo e revestimentos 

 

Fonte: Sanar (2021). 
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2.1.2 DEPRESSÃO E ANSIEDADE 
 
 

A depressão é um transtorno que interfere na vida diária das pessoas, é um estado de 

tristeza profunda, interfere na capacidade de trabalhar, de dormir, nos momentos de lazer e na 

hora de comer. Ele se apresenta de várias formas, como um humor depressivo, desvalorização 

própria, diminuição da concentração, perda na vontade de viver, perda de energia, aumento ou 

diminuição no apetite, no sono e no peso (FIGUEIREDO, 2000). 

A ansiedade é um distúrbio de saúde mental que causa desagradável inquietação, 

causando nervosismo, medo e preocupações. As principais queixas que são relatadas pelos 

pacientes que sofrem com a ansiedade são dores, tremores, sudorese, taquicardia, midríase, 

calafrios, sensação de sufocamento, adormecimento (FIGUEIREDO, 2000). 

De acordo com uma pesquisa realizada e publicada pela revista científica The Lancet, 

que buscou avaliar os impactos globais da pandemia da COVID-19 no transtorno depressivo e 

ansiedade em 204países e territórios, em 2020, apresentou que os casos de depressão 

aumentaram 28% em todo o mundo no ano de 2020, início da pandemia, totalizando 53 

milhões de novos casos e a ansiedade teve um crescimento de 26%, totalizando 76 milhões de 

novos casos, dentre os grupos de faixa etária e sexo, os mais afetados foram os jovens e 

mulheres (CNN, 2021). 

 
2.1.3 EPILEPSIA E ESQUIZOFRENIA 

 
 

A epilepsia é uma doença neurológica crônica, definida como hiperatividade neuronal, 

onde circuitos cerebrais levam a descargas elétricas elevadas. O mecanismo das crises de 

epilepsia está relacionado a um descontrole dos canais iônicos no bloqueio e na excitação das 

sinapses, onde as descargas são a origem das crises, tendo elevados índices de prejuízo 

funcional. Sendo elas generalizadas quando se espalha por todo o cérebro e parciais quando 

restringea apenas uma parte do cérebro específica (COSTA; CORRÊA; PARTATA, 2012). 

A esquizofrenia é uma doença cerebral crônica, doença severa e que pode trazer baixa 

qualidade de vida para as pessoas que são portadoras, podendo se desenvolver na 

adolescência para a fase adulta. É uma patologia que gera deficiências graves na capacidade 

de pensar, sentir emoções, têm confusões de pensamentos, delírios, alucinações, que são 

vários sintomas que afetam o julgamento e a realidade vivida. Não se tem muitas conclusões 

desenvolvidas e são geradas dúvidas ainda hoje nos pesquisadores, é uma patologia bastante 
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estudada para o estabelecimento das causas reais, porém, alguns fatores são predisponentes 

como os genéticos, constitucionais e bioquímicos (PITTA, [S.D.]). 

 

2.1.4 AGENTES PSICOTRÓPICOS 
 
 

Os medicamentos psicotrópicos são drogas que vão atuar no sistema nervoso central, 

vão mudar o seu funcionamento, produzindo alterações no comportamento, no humor, na 

cognição. Essas substâncias são eficazes e seguras, porém são medicamentos que com o uso 

constante causam dependência física, química e tolerância. Estão sendo cada vez mais 

prescritas, devido ao aumento no número de doenças depressivas, no qual, novos 

medicamentos são lançados, ocasionando a não seletividade terapêuticas desses 

medicamentos, entretanto ainda são os medicamentos maisutilizados no mundo (ALFENA, 

2015). Dentro do grupo de psicotrópicos estão enquadrados os ansiolíticos, os 

antidepressivos, os antipsicóticos e os antiepiléticos (CANCELLA, 2012). 

 
 Ansiolíticos 

Os ansiolíticos são medicamentos utilizados no tratamento de transtornos mentais, 

principalmente no tratamento da ansiedade. São drogas calmantes, que podem causar 

sonolência, que vão reduzir a euforia e a tensão. Apesar de que os ansiolíticos são 

medicamentos que necessitam de prescrição médica e o seu uso seja controlado, ainda há 

riscos de causar dependência, tolerância, intoxicações, alterações cognitivas, com isso a 

importância do acompanhamento e o tratamento adequado. Os fármacos benzodiazepínicos 

são os mais utilizados da classe dos ansiolíticos, com alta prevalência de consumo 

(AZEVEDO; LIMA; ASSUNÇÃO, 2019. ALMEIDA, 2012). 

Os benzodiazepínicos atuam como depressores do sistema nervoso central, devido ao 

baixo índice de intoxicações e a maior eficácia terapêutica quando comparado com os 

barbitúricos. Sua ação ocorre com a ligação do receptor ácido gama-aminobutírico (GABA), 

que é o principal neurotransmissor inibitório do sistema nervoso central. As subunidades 

proteicas que constituem o GABA vão formar uma canal que atravessa a membrana 

plasmática do neurônio, e devido a esse canal vai ser facilitado a passagem dos íons cloreto. 

Em virtude da ligação ao receptor GABA, a afinidade dos benzodiazepínicos pelo GABA vai 

aumentar, os benzodiazepínicos vão aumentam a afinidade do GABA pelo receptor e isso faz 

com que a ação desse neurotransmissor seja potencializada e com isso vai haver um 
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crescimento da frequência na abertura dos canais de íons, ocorrendo uma hiperpolarização da 

membrana plasmática neuronal, devido ao estímulo dos íons cloreto para a célula e com isso 

reduzindo a capacidade de excitação. Os benzodiazepínicos são altamente lipossolúveis, 

conseguindo assim penetrar com facilidade no sistema nervoso central (NUNES; BASTOS, 

2016. MOREIRA; BORJA [S.D.]). 

Figura 4- Mecanismo de ação dos benzodiazepínicos 
 

Fonte: Whalen; Finkel; Panavelil,(2016). 
 
 

Os barbitúricos são ansiolíticos que atualmente estão ficando em desuso, sendo mais 

utilizados em tratamento de epilepsia e como anestésicos, devido à pequena margem 

terapêutica, alta tolerância e dependência e a facilidade de intoxicações suicida e acidental. 

Esses fármacos agem sobre o sistema nervoso central, o seu mecanismo de ação é semelhante 

com o mecanismo dos benzodiazepínicos, eles se ligam ao receptor GABA, aumentando o 

tempo de abertura, produzindo a entrada dos íons cloreto, com o bloqueio do impulso nervoso 

ocorre a hiperpolarização do neurônio. O ponto de ligação com o receptor é feito em local 

diferente dos benzodiazepínicos, sua ação é pouco específica e aumentam o tempo de abertura 

do canal (RUIZ; CABALLERO; BERBERANA, 2013). 
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As principais reações adversas que podem ser causadas pelos ansiolíticos são sono 

prolongado, depressão respiratória, hipotensão, diminuição de reflexos, coma, depressão, 

diminuição da coordenação motora, disartria (SANTOS; GARCIA, [S.D.]). 

Figura 5-Estrutura química geral dos benzodiazepínicos; ansiolíticos 
 

 
Fonte:Nunes; Bastos(2016). 

 
Figura 6-Estrutura química dos barbitúricos 

 

 
Ácido barbitúrico 

 
Fonte: Figueiredo (2017). 

 
 Antidepressivos 
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Os antidepressivos atuam no sistema nervoso central, utilizados no tratamento de 

pertubações depressivas, e em outras patologias que possuem uma sintomatologia com 

predominância depressiva, como ansiedade, pertubação bipolar, transtorno obsessivo- 

compulsivo. São dividos em subclasses, onde cada classe tem o seu mecanismo de ação 

diferente, porém a maioria dos antidepressivos tem o seu efeito nos neurotransmissores 

noradrenalina e serotonina (ABREU, 2020). 

. As classes mais utilizadas dos antidepressivos são os antidepressivos tricíclicos 

(ADT), antidepressivos inibidores seletivos de recaptação da serotonina (IRSS), 

antidepressivos inibidores da captação de serotonina e norepinefrina (IRSNs), os IMAO e os 

antidepressivos atípicos. 

 
 

Figura 7- Estruturas químicas dos antidepressivos IMAO. 
 

 
Fonte:Romeiro; Fraga; Barreiro(2003). 

 
Os inibidores da recaptação da serotonina inibem seletivamente e fortemente a 

recaptação de serotonina, e com isso ocorre uma potencialização da neurotransmissão 

serotonérgica (LOPES, 2015). 



24 
 

 
 
 

Figura 8-Estruturas químicas dos antidepressivos inibidores seletivos de recaptação da 

serotonina. 

 

 
Fonte:Romeiro; Fraga; Barreiro (2003). 

 
 

Os antidepressivos tricíclicos são fármacos que tem sua ação principalna recaptura da 

norepinefrina e da serotinina e em menor ação no neurotransmissor dopamina, se tem um 

bloqueio de recaptura das monoaminas preferencialmente a recaptura da serotonina e da 

noradrenalina. (LOPES, 2015). 

 
Figura 9-Estruturas químicas dos antidepressivos tricíclicos (ATC’s). 
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Fonte:Romeiro; Fraga; Barreiro (2003). 
 

Os antidepressivos atípicos têm mecanismos de ação em vários locais diferentes, não 

atuam inibindo apenas os neurotransmissores serotoninérgicos e o transportador de 

noradrenalina, mas também atuam principalmente em outros receptores-alvo e 

neurotransmissores-alvo (ABREU, 2020). 

Figura 10-Estruturas químicas dos antidepressivos Atípicos. 
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Fonte:Romeiro; Fraga; Barreiro(2003). 
 

Os inibidores da captação da serotonina e norepinefrina ou noradrenalina são fármacos 

mais recentes, são bloqueadores dos neurotransmissores serotonina e noradrenalina, com esse 

bloqueio ocorre um acúmulo das monoaminas na fenda sináptica, e vai contribuir para a 

estimulação do neurônio pós-sináptico e a transmissão do impulso nervoso, e assim como 

esses neurotransmissores são estabilizantes de humor o aumento da expressão vai diminuir os 

episódios de depressão (ABREU, 2020). 

As principais reações adversas que podem ser causadas pelos antidepressivos são o 

alto rebaixamento do nível de consciência, arritmias, excitação, coma, problemas 

gastrointestinais, desconforto respiratório, alucinações, convulsões (FERNANDES, 2016). 



27 
 

 

Figura 11-Estruturas químicas dos antidepressivos inibidores da captação de serotonina e 

norepinefrina. 

 
 
 

 
Fonte: Quora(2005). 

 
 Antipsicóticos 

 
Os antipsicóticos foram introduzidos no mercado nos anos de 1950, sendo utilizado no 

tratamento da esquizofrenia. Atualmente são divididos em 2 subtipos antipsicóticos atípicos e 

típicos. Os atípicos atuam bloqueando os receptores de dopamina (D2) e receptores de 

serotonina (5HT) e os antipsicóticos típicos atuam inibindo os receptores da dopamina (D2) e 

bloqueiam vias dopaminérgicas (MOREIRA; GUIMARÃES, 2007). 

As reações adversas mais predominantes dos antipsicóticos é a letargia, ataxia, 

confusão com coma, depressão respiratória, taquicardia sinusal, hipotensão (NETO, 2018). 
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Figura 12- Estruturas químicas dos antipsicóticos: 1-3 típicos, 4-5 atípicos 
 

 
Fonte: Menegatti et al.(2004). 

 
 Antieplépticos 

 
Os antieplépticos são fármacos que vão deprimir de forma seletiva o sistema nervoso 

central, os fármacos vão produzir os efeitos através de diversas ações, como bloqueando os 

canais de cálcio e de sódio, ações antagonistas dos neurotransmissores excitatórios ou 

aumentando as ações do cloreto. As drogas mais usuais são a fenitoína, fenobarbital, 

carbamazepina, valproato (YOCHIMURA, 2019). 

As principais reações adversas que podem ser causadas pelos antieplépticos são ataxia, 

dificuldades cognitivas, depressão dos centros respiratórios e vasomotores, lesões da pele, 

coma (SOARES, 2017). 

Figura 13-Estruturas químicas dos antiepilépticos 
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Fonte: Marcos (2011). 

 
Tabela 1- Fármacos mais utilizados das classes dos psicotrópicos 

 

 
FÁRMACOS MAIS UTILIZADOS DAS CLASSES DOS PSICOTRÓPICOS 

Antidepressivos Fluoxetina; citalopram; fluvoxamina; 

sertralina; nortriptilina; paroxetina. 

Ansiolíticos Clonazepam; bromazepam; diazepam; 

alprazolam; midazolan; lorazepam. 

Antiepilépticos Carbamazepina; valproato; vigabatrina; 

fenitoína; fenobarbital. 

Antipsicóticos Risperidona; haloperidol; clorpromazina; 

quetiapina; tioridazina; ziprasidona; 

clozapina. 

Fonte: Autoria própria (2021). 

(Carbamazepina)(Fenobarbital) (Fenitoína) (Levetiracetam) 

(Gabapentina)(Primidona) 
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2.1.5 PRINCIPAIS GRUPOS QUE UTILIZAM OS MEDICAMENTOS 

PSICOTRÓPICOS 

 

Os medicamentos psicotrópicos têm maior predominância de consumo por mulheres, é 

mostrada uma alta prevalência de queixa de ansiedade e depressão, os medicamentos da 

classe dos antidepressivos são os mais utilizados. As mulheres apresentam uma melhor 

percepção de sintomatologia e possuem uma maior facilidade de expor seus problemas e 

angústias, tendo uma maior interação médico-paciente (ANAYA, 2017). 

Outro grupo com prevalência elevada no consumo de medicamentos psicotrópicos são 

os jovens, e com o cenário atual de pandemia, e o adoecimento mental que foi causado, 

impactou ainda mais no consumo dessas substâncias. A classe de psicofármacos que é mais 

utilizada entre os jovens, são os antidepressivos, sendo o grupo dos inibidores seletivos da 

recaptação de serotonina, sendo fármaco mais utilizado a fluoxetina (QUEMEL, et al., 2021). 

 

2.1.6 ORIENTAÇÃO FARMACÊUTICA NA DISPENSAÇÃO DOS 
MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS 

 
A importância e valor da orientação farmacêutica na dispensação de medicamentos 

psicotrópicos são grandes, pois é nesse momento que o paciente sana todas as suas dúvidas 

sobre a utilização correta dos medicamentos. O profissional responsável ele vai buscar 

reduzir, identificar e corrigir possíveis erros que podem ser encontrados no tratamento 

farmacoterapêutico do paciente, assegurando que o paciente utilize de forma racional. Com 

isso é essencial a presença do farmacêutico na dispensação dos medicamentos psicotrópicos, 

pois é um profissional qualificado que possui conhecimentos técnicos, tem sua função 

educativa e está sempre inovando e se atualizando de informações a cada dia. Assim, a adesão 

do paciente e o uso racional dos medicamentos é bem superior quando se tem um profissional 

capacitado que ajuda na orientação sobre o uso correto e sobre as possíveis reações adversas 

(SPAGNOL; IACOVSKI, 2010). 

Foi feita uma pesquisa, com um estudo quantitativo com os integrantes da unidade 

sanitária do município de Água Doce, onde foi elaborado um questionário, e nessa pesquisa 

foi questionada aos pacientes a importância do farmacêutico na hora da dispensação dos 

medicamentos psicotrópicos, os 65% dos entrevistados afirmam que a dispensação dos 

medicamentos pelo farmacêutico é considerada de grande valia e é apontado como uma 

prática imprescindível (SPAGNOL; IACOVSKI, 2010). 
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3 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 
 
 

A metodologia utilizada no presente estudo é uma revisão integrativa da literatura 

sobre as intoxicações causadas pelo uso indiscriminado dos psicotrópicos na pandemia da 

COVID-19. A revisão integrativa é uma revisão com protocolo rígido, de âmbito específico, 

possibilitando que a partir de pesquisas, artigos já publicados com resultados definidos, se 

possam construir novas sínteses com diferentes conhecimentos com os resultados que foram 

mostrados nas demais pesquisas científicas (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011). A 

pesquisa realizada e as informações do presente estudo foram estabelecidas a partir das fontes 

indexadas nas bases de dados eletrônicas: PubMed, Scientific Electronic Library Online 

(Scielo), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde –LILACS e no 

buscador eletrônico Google Scholar. 

Na pesquisa realizada foram utilizados os descritores ciência e saúde (DeCS) COVID- 

19, Pandemia [AND] saúde mental, Psicotrópicos [AND] intoxicações, uso irracional de 

medicamentos [AND] psicotrópicos. Sendo utilizadas essas combinações para a presente 

pesquisa. Dessa maneira, foi feita a partir dos critérios de inclusão, sendo eles artigos 

completos na língua inglesa e na língua portuguesa, artigos publicados nas bases de dados do 

ano de 2020 a 2021 e produções científicas disponíveis gratuitamente. 

A análise crítica dos artigos, além dos filtros utilizados para pesquisa, se deu também 

pela leitura dos títulos, contextualização dos resumos, sendo a partir disso pré-selecionados e 

depois submetidos à análise completa do trabalho científico para a seleção. 

As publicações que foram excluídas, estando dentro dos critérios de exclusão foram: 

produções científicas incompletas, obras redigidas diferentes das línguas citadas, produções 

científicas anteriores aos dez últimos anos, obras que não estavam disponíveis gratuitamente 

nas bases de dados, eu apresentavam uma metodologia ausente, produções científicas que não 

tratava do tema proposto na pesquisa. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 

Foram encontrados 252.671 artigos com o primeiro descritor estabelecido, na primeira 

combinação feita foram encontrados 9.726, na segunda combinação 1400 artigos e na terceira 

e última combinação foram encontrados 93 artigos nas bases de dados que foram pré- 

estabelecidas. Após a aplicação dos filtros que foram produções científicas dos anos de 2020 e 

2021, artigos completos, textos com idioma em inglês e português, os números de artigos 

foram reduzidos como mostra na tabela abaixo. 

Tabela 2- Resultados da pesquisa obtida nas bases de dados utilizando os descritores. 

 
DESCRITOR COVID-19 

 

Plataforma Scielo Scholar google Lilacs Pub med 

Total 297 62.200 7.357 182.817 

Filtro 62 1900 160 703 

Pré-seleção 1 40 2 1 

DESCRITORES “PANDEMIA” AND “SAÚDE MENTAL” 
 

Plataforma Scielo Scholar google Lilacs Pub med 

Total 0 696 9.022 8 

Filtro 0 418 175 8 

Pré-seleção 0 10 6 1 

DESCRITORES “PSICOTRÓPICOS” AND “INTOXICAÇÕES” 
 

Plataforma Scielo Scholar google Lilacs Pub med 

Total 0 1400 0 0 

Filtro 0 51 0 0 

Pré-seleção 0 11 0 0 

DESCRITORES “USO IRRACIONAL DE MEDICAMENTOS” AND 

“PSICOTRÓPICOS” 

Plataforma Scielo Scholar google Lilacs Pub med 

Total 0 93 0 0 

Filtro 0 72 0 0 

Pré-seleção 0 20 0 0 

Fonte: Autoria própria (2021). 
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Os artigos que foram pré-selecionados foram artigos que tinham relevância em seu 

título e no resumo em relação à temática apresentada, sendo pré-selecionados o total de 92 

artigos, nos quais foi da Scielo (1), Scholar Google (81), Lilacs (8) e da PubMed (2). 

Figura 14- Gráfico com número de artigos pré-selecionados 
 

1 
 
 
 
 

Scielo 

Scholar google 

Lilacs 

PubMed 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria Própria (2021). 
 

Foram analisados os 92 artigos pré-selecionados de forma criteriosa, feita a análise a 

partir do título do trabalho, do resumo e por fim foi feita a leitura completa do trabalho. No 

final da análise foram excluídos 86 artigos, sendo escolhidos 6 artigos estando dentro dos 

critérios que foram estabelecidos no trabalho. Abaixo é apresentado o fluxograma com todas 

as informações finais e a tabela com os artigos que foram utilizados. 

8 2 

81 
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Figura 15- Fluxograma da elaboração da revisão integrativa 
 

Fonte: Autoria Própria (2021). 
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Tabela 3- Produções científicas utilizadas no final da pesquisa. 
 
 
 

 

Ano Autor (es) Título Objetivos Conclusão 

 
 
 

2020 

 
 
 

Machado. 

 
Avaliação da dispensação 
de benzodiazepínicos em 
uma drogaria em 
Tempos de pandemia 
COVID-19 na cidade de 
Uberaba-mg. 

Teve como objetivo a 
avaliação da dipensação 
dos medicamentos 
benzodiazapínicos de uma 
drogaria, comparando os 
anos de 2019 e de 2020, 
início da pandemia. 

Foi concluído que houve um 
crescimento nas vendas dos 
benzodiazepínicos, sendo os mais 
vendidos clonazepam e alprazolam, 
o primeiro sendo o mais vendido e a 
importância do profissional 
farmacêutico na dispensação dos 
medicamentos controlados. 

 
 

2021 

 

 
Souza 
et al. 

Uso de antidepressivos e 
ansiolíticos entre estudantes 
do curso de farmácia em 
uma instituição privada e 
uma pública do interior da 
Bahia. 

O objetivo foi analisar a 
partir de um questionário a 
quantidades de 
universitários em uma 
instituição na Bahia que 
foram diagnosticados com 
depressão e/ou ansiedade. 

Foi analisado e concluído que houve 
uma maior prevalência em jovens 
com 24 a 28 anos e que durante a 
pandemia da COVID-19 foi 
observado uma mudança, um 
aumento no consumo dos 
ansiolíticos e antidepressivos. 

 
 

2021 

 
Oliveira; 
Santos; 

Dallaqua. 

 
Consumo de psicotrópicos 
em meio à pandemia do 
Sars-CoV-2 

O objetivo do estudo foi 
identificar se houve um 
maior uso de psicotrópicos 
durante a pandemia da 
COVID-19; 

O estudo mostra que houve um 
aumento significativo no uso dos 
medicamentos psicotrópicos, 
principalmente entre jovens e 
adultos durante a pandemia. 

 
 

2020 

 
Andrade 

et al. 

Uso crônico e 
indiscriminado de 
benzodiazepínicos: uma 
revisão de literatura. 

Teve como objetivo 
identificar quais os 
benzoadizepínicos      mais 
utilizados no Brasil e 
delinear    o    perfil    dos 

Foi concluída a alta prevalência de 
consumo dos benzodiazepínicos, 
principalmente nos países 
desenvolvidos. 
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   usuários dessa classe.  

 
 
 

2021 

 
 

Pereira; 
Alvim. 

 
Atuação do farmacêutico 
frente aos medicamentos, 
interações medicamentosas 
e tratamentos no transtorno 
do pânico – revisão 
integrativa. 

O trabalho tem como 
objetivo analisar a atuação 
do farmacêutico na 
dispensa dos 
medicamentos, interações 
medicamentos e no 
tratamento   do   transtorno 
de pânico. 

 
O farmacêutico deve estar sempre 
disposto a orientar, sempre ser 
empático, olhar a necessidade do 
paciente e possuir conhecimentos 
teóricos adequado sobre 
farmacocinética e farmacodinâmica. 

 
 
 

2020 

 
 

Cshunderlick; 
Zamberlam. 

 
A atuação do farmacêutico 
na prevenção às 
intoxicações exógenas por 
medicamentos 
psicotrópicos. 

O trabalho teve objetivo 
salientar a importância da 
orientação do profissional 
farmacêutico para a 
prevenção de possíveis 
intoxicações de 
medicamentos 
psicotrópicos. 

Os medicamentos são principais 
causadores de intoxicações segundo 
a SINITOX, principalmente os 
medicamentos psicotrópicos, com 
isso a necessidade de uma atenção 
maior na dispensação e orientação 
desses medicamentos. 

 

Fonte: Autoria Própria (2021). 
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Gráfico com o crescimento no uso dos medicamentos 
clonazepam, alprazolam e clobazam no ano de 2020 

200% 
 

150% 
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0% 
Clonazepam Alprazolam Clobazam 

Fonte: Autoria Própria (2021). 

Segundo os autores Santos, Oliveira e Dallaqua (2021), devido à pandemia da 

COVID-19, o isolamento social, a insegurança de contrair a doença, o psicológico da 

população foi afetado, gerando transtornos mentais, como depressão, ansiedade e distúrbios 

do sono, e com isso desencadeou um maior número de uso de medicamentos psicotrópicos 

para tratamento dessas doenças, sendo destacados os ansiolíticos, benzodiazepínicos e os 

antidepressivos, usados principalmente entre jovens e adultos. 

Cresceu mais de 80% o número de casos de pessoas com ansiedade e estresse na 

pandemia da COVID-19 afirma os autores Souza, et al. (2021). Durante o período de 

pandemia se teve doses ajustadas e as pessoas buscando seguir o tratamento de forma mais 

correta, não o interrompendo. Como também, o número de vendas dos estabilizadores de 

humor e os antidepressivos no ano de 2020 tiveram um aumento de 13,84%, quando 

comparada ao ano de 2019 (SOUZA, et al., 2021). 

Foi realizada uma pesquisa, com base em um levantamento em uma drogaria na cidade 

de Uberaba, onde tinha o objetivo de realizar uma pesquisa quantitativa da dispensação dos 

medicamentos benzodiazepínicos, comparando os anos de 2019, onde não havia pandemia e 

de 2020, dos meses abril, maio e junho quando já se tinha começado a pandemia pela 

COVID-19, foi mostrada que o clonazepam teve um aumento de 183% comparado ao ano de 

2019, o alprazolam teve um crescimento de 21% e o clobazam se teve um aumento de 10%, 

fármaco com aumento menos expressivo, comparados aos outros dois apontados 

(MACHADO, 2020). 

Figura 16- Gráfico com o crescimento de benzodiazepínicos no ano de 2020. 

Fonte: Autoria própria (2021). 

Cshunderlick e Zamberlam (2021) discorrem acerca das intoxicações por 

psicotrópicos, que são medicamentos com alto risco de intoxicações quando são utilizados de 
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forma indiscriminada ou inadequada, prejudicando a saúde mental e emocional, podendo 

também vir a causar danos mais graves, como o óbito. As classes de psicotrópicos com maior 

frequência de intoxicações são os ansiolíticos, sendo com maior prevalência os 

benzodiazepínicos como o clonazepam e o diazepam. Além dos antidepressivos. As 

intoxicações são mais predominantes em mulheres, crianças e idosos. 

Andrade, et al. (2020) aponta que o uso indiscriminado dos benzodiazepínicos vai 

contribuir para que reações adversas e intoxicações possam surgir, o benzodiazepínico 

diazepam é o medicamento mais comercializado em todo o mundo e o Brasil é o segundo 

maior consumidor de clonazepam no mundo, perdendo apenas para os Estados Unidos. 

Tabela 4- Medicamentos psicotrópicos e suas principais intoxicações 
 

CLASSE DOS PSICOTRÓPICOS PRINCIPAIS INTOXICAÇÕES 

Ansiolíticos Depressão respiratória; hipotensão; 

diminuição de reflexos; coma; depressão; 

diminuição da coordenação motora; disartria; 

diplopia. 

Antipsicóticos Letargia; ataxia; confusão com coma; 

depressão respiratória; taquicardia sinusal; 

hipotensão. 

Antidepressivos Rebaixamento do nível de consciência; 

arritmias; excitação; coma;pupilas dilatadas; 

hipertemia; taquicardia; alucinações; 

convulsões. 

Antiepilépticos Ataxia; dificuldades cognitivas; depressão dos 

centros respiratórios e vasomotores; lesões da 

pele; coma. 

Fonte: Autoria própria (2021). 

No ato de dispensar os medicamentos psicotrópicos, é imprescindível e necessária a 

presença do farmacêutico, prestando a atenção farmacêutica adequada, sempre analisando a 

prescrição corretamente e garantindo que o paciente não saia com dúvidas e tenha a 

consciência do uso correto do psicotrópico para a adesão correta do tratamento farmacológico, 

como também para evitar assim possíveis intoxicações medicamentosas (CSHUNDERLICK; 

ZAMBERLAM, 2021). 

Os autores Pereira e Alvim (2021) descrevem sobre as atividades farmacêuticas, 

afirmando o papel fundamental do farmacêutico, onde são considerados padrão ouro para 
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fornecer informações e direcionar o uso correto dos medicamentos, para o tratamento 

adequado. A atenção farmacêutica adequada na hora da dispensação dos medicamentos 

psicotrópicos vai prevenir e identificar as possíveis reações adversas, interações 

medicamentosas, intoxicações e outros possíveis agravamentos que possam vim a ser 

causados com o uso incorreto e indiscriminado dos medicamentos. 

É importante na orientação farmacêutica se gerar uma confiança com o paciente, para 

que se consiga manter a continuação das medidas terapêuticas e o tratamento adequado. O 

profissional deve conhecer as necessidades de cada paciente, pois cada um tem sua 

subjetividade, garantindo um melhor uso dos medicamentos psicotrópicos (PEREIRA; 

ALVIM, 2021). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Com a pesquisa realizada foi possível observar os impactos psicológicos que foram 

causados pela pandemia da covid-19, principalmente depressão e ansiedade, devido alguns 

fatores, como isolamento social, mudanças na rotina e com isso, se dá também o aumento no 

consumo de substâncias psicotrópicas. 

Os fármacos psicotrópicos com maior crescimento na pandemia como mostram os 

estudos foram os ansiolíticos, sendo mais prevalentes os benzodiazepínicos, como também os 

medicamentos antidepressivos. Essas classes de psicofármacos são medicamentos com maior 

índice de intoxicações medicamentosas, sendo necessária uma atenção especial no uso dos 

mesmos. 

As intoxicações por psicotrópicos representam um problema de saúde pública, 

entretanto é importante a preocupação e cuidado de esclarecer e alertar sobre os riscos que 

podem vim a ser causados, como também é sugerido à necessidade de uma maior 

monitorização médica em termos de cuidados primários, além de uma dispensação minuciosa 

feita pelo farmacêutico, a fim de garantir a efetividade e a segurança do tratamento 

farmacoterapêutico do paciente. 

Nesse contexto dos medicamentos psicotrópicos e do uso indiscriminado dos 

psicotrópicos sendo desencadeador de riscos graves, podendo afetar a qualidade de vida dos 

usuários é de fundamental importância o farmacêutico habilitado para oferecer toda a 

assistência ao paciente e orientação para evitar assim o uso indiscriminado e de forma erronia. 
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